CAPÍTULO 5 - MARCO CELEBRATIVO 

“Experimentando e Celebrando o amor de Deus”.

Introdução

O Marco da Realidade nos trouxe muito elementos do mundo juvenil e da sociedade. O Marco Histórico nos revelou o caminho de missão  vivido pelos jovens na Igreja. O Marco Doutrinal nos revelou um Deus na História, que é trindade, que ama os jovens através da Igreja e da PJB. O Marco Operativo diz  como a PJB realiza e revela o amor evangelizador  de Deus. No Marco Celebrativo veremos como a PJB se alimenta para realizar  esta bela e desafiadora missão de evangelizar e amar  a juventude deste país.

A Pastoral da Juventude do Brasil, tendo consciência de sua missão evangelizadora, cultiva com carinho, uma espiritualidade profética, autêntica e corajosa, inspirada no próprio Cristo, que é nosso modelo maior de vivência na fé. Esta espiritualidade não é desconectada do dia-a-dia do jovem, mas é vivenciada em seu quotidiano. 

Assumindo as atitudes de Cristo, o jovem promove e defende a dignidade da pessoa humana. Em virtude do batismo, é filho do único Pai, irmão de todos os homens e contribui para a edificação da Igreja. Sente-se cada vez mais “cidadão universal” , instrumento na construção da comunidade latino-americana e universal. (Puebla - 1.185)

A mística cristã, portanto, nos envolve totalmente, ajudando-nos a renovar as expressões do anúncio. Mística que nos auxilia a sintetizar as coisas do coração e da razão, tornando-nos capazes de entregar a vida pela causa do Reino, a exemplo de Jesus. Mística que nos dá coragem  e audácia para exercer nossa missão de profeta e homem e mulher de Deus hoje. Esta espiritualidade missionária, sustenta a eficácia de nossa agir, fortalece nossa fidelidade ao evangelho, marcando a autenticidade e ousadia de nosso testemunho, no meio dos próprios jovens da nossa sociedade.


Esta vivência da espiritualidade perpassa todas as nossas atividades e ações,  e é grande motivadora do existir da pastoral. É uma espiritualidade alegre, festiva e celebrativa, assim como o próprio jovem; nos leva, ao mesmo tempo, a ter uma leitura crítica da realidade, dentro de uma perspectiva libertadora, que busca a construção do novo, que é anunciado por Jesus.

A espiritualidade da Pastoral da Juventude do Brasil leva em consideração a diversidade de meios e culturas em que estão inseridos  os jovens, e possibilita o encontro pessoal de cada um deles com a pessoa de Jesus Cristo, propondo aprofundar uma espiritualidade ecumênica e aberta ao diálogo inter-religioso (L.G.). Isto nos leva a preocupar-nos constantemente em renovar e avaliar  formas de expressar o anúncio do reino, tanto à nível pessoal quanto comunitário, buscando novos métodos e meios, para alimentar esta espiritualidade engajada na luta do povo sofrido.


A espiritualidade da Pastoral da Juventude do Brasil é expressa e fundamentada em 4 eixos essenciais: na Palavra de Deus, na celebração  dos mistérios de Deus, na vivência do amor e da alegria e no ecumenismo.

1)Palavra de Deus

A palavra de Deus, Bíblia, é o grande sustentáculo da  fé do povo cristão; é um meio privilegiado para o encontro dos jovens  com Jesus e com o anúncio do Reino. Assim, no tripé que sustenta a espiritualidade da Pastoral da Juventude do Brasil, a palavra de Deus, dentro e fora da liturgia, é o nosso principal embasamento teórico, que justifica nossas ações concretas de luta pela justiça, pela cidadania e pela convivência fraterna entre os povos. Nela se expressa e se realiza a vida segundo o Espírito  e se manifesta a presença de Deus.

Pela reflexão do Evangelho, a partir da realidade, e pela própria experiência grupal, o jovem descobre-se como um ser original e em relação com Deus  e com a sociedade, discernindo, ao seu redor os valores, anti-valores e problemáticas, bem como as causas estruturais que as geram. Tudo isso o jovem vê e contempla; É altar preparado para celebrar.

Na 11ª Assembléia Nacional a PJB assumiu a Leitura Orante da Bíblia como método de oração a partir da Palavra de Deus e da Vida.

Leitura Orante da Bíblia

Os jovens da Pastoral da Juventude do Brasil, para saborear, rezar e refletir a palavra de Deus assumem o método da leitura orante, pessoal e diária da bíblia, que pode ser sintetizada em 4 momentos:

1 - Leitura do texto bíblico, respondendo à pergunta :

( O que o texto diz?

2 - Meditação - respondendo à pergunta:

( O que o texto me diz?

3 - Oração: respondendo à pergunta: 

( O que o texto me faz dizer a Deus?

4 - Contemplação: é o momento do silêncio, é jogar-se nos braços de Deus Pai, onde as palavras não são mais necessárias.

 2) Celebração dos mistérios de Deus

“É esta, portanto, a mensagem  decisiva que o profeta  deve anunciar, fazer voltar às antigas e conhecidas normas da aliança. Neste sentido, todos os profetas são verdadeiros conservadores,  representantes do antigo. Pelo modo com que anunciam essa mensagem, não tem, ao contrário, medo do novo e do incomum. Nisso, eles são infinitamente engenhosos. Inventam sempre novas técnicas de pregação. Não se envergonham de dançar diante do povo e de parecerem  loucos santos (Norbert Lohfink - Profeta ontem e hoje)”.

Liturgia

A liturgia é o ápice ao qual tende a atividade de toda a Igreja e, ao mesmo tempo, é a fonte donde emana toda sua força. Nela se expressa e se realiza a vida segundo o Espírito e se manifesta a presença viva de  Jesus na história, assumindo e transformando a vida das pessoas e as realidades do mundo. A celebração dos sacramentos e, particularmente, a celebração da Eucaristia e da Reconciliação,  são sinais eficazes desta ação libertadora  de Deus.

A existência quotidiana, com suas alegrias e tristezas, seus problemas e dificuldades, seus temores e esperanças, suas ações simples e compromissos radicais, sinais da presença de Deus na história e na vida das pessoas, são o conteúdo da celebração do jovem. Encontrar-se com Deus, reconhecer sua presença salvadora, responder ao seu chamado e comprometer-se na construção do Reino, é o desejo da celebração juvenil.

Celebrar a vida nesta dimensão significa recuperar o sentido da gratuidade num mundo consumista e competitivo. A verdadeira celebração dignifica e valoriza o trabalho humano num mundo  materialista, fazendo a pessoa participar no dinamismo do projeto de Deus  e da vida  num mundo de dependência, manipulação e morte, tendo sempre presente a dimensão da festa e do novo à rotina de cada dia.

Celebrar a vida relaciona-se com a busca de Deus e da novidade de sua proposta. É a busca de sentido ao que se é e ao que se faz; ao que anima e sustenta o cotidiano; ao que dá força para caminhar; às motivações profundas das opções que se tomam.

Celebrar é comprometer-se com a presença do Cristo, no dia-a-dia , na pessoa do outro. É viver uma espiritualidade encarnada, histórica e incorporada nos acontecimentos da vida pessoal (afetividade, sexualidade, vocações...) e social (família, trabalho, amizade, escola, cultura, política, economia...). Uma espiritualidade inculturada, que assume as formas e os conteúdos das relações criadas pelo próprio povo, e uma espiritualidade comprometida, é que dão significado novo aos acontecimentos e à cultura a partir da perspectiva da opção preferencial pelos pobres, com sentido libertador.

Em 95 a PJB definiu o projeto espiritualidade e assumiu as liturgias jovens, a Leitura Orante da Bíblia e o Ofício Divino das Comunidades como maneiras concretas de alimentar a mística  e a espiritualidade dos jovens da PJB.

Da Leitura Orante já falamos acima

A - Ofício Divino das Comunidades (ODC):

Desde o início as Comunidades Cristãs se reúnem para cantar os salmos  e proclamar o louvor de Deus. Esta oração  do povo de Deus  é a própria oração de Jesus Cristo, que se prolonga na Igreja. Nela expressamos por palavras e gestos, que as horas do dia, o nosso viver, toda a criação e toda história  pertencem a Deus. O ODC possibilita que nos situemos dentro da grande tradição litúrgica da Igreja  e, ao mesmo tempo, nos insere na realidade cultural e religiosa do povo.

Cantando os salmos, escutando a Palavra de Deus  e respondendo nas preces, as comunidades, os grupos de jovens e o jovem que reza recebem força para dar testemunho do Cristo Libertador.

A PJ do Brasil assumiu esta maneira de rezar e  celebrar a vida porque o ODC ajuda os grupos de jovens e os militantes e assessores a se organizarem melhor a oração e sua  vida de oração, dando-lhe um melhor conteúdo e forma, sem tirar a criatividade e a liberdade de expressão.

É importante  que os grupos de jovens  tenham à mão o Ofício Divino das Comunidades, para iluminar e alimentar sua mística. É importante que assessores e militantes  da PJ do Brasil  tenham o Ofício Divino das Comunidades para alimentar sua espiritualidade.

B - Oração na Comunidade:

O ODC poder ser rezado também nas comunidades. É fundamental que o grupo de jovens  não perca o contato e relação com a vida da Comunidade Eclesial em que está inserido.

Na Comunidade o jovem cristão alimenta sua vida de fé, nas celebrações da palavra e da Eucaristia.

C - Oração Pessoal:

Os jovens da PJ do Brasil buscam estar sempre em comunhão com Deus. Desta forma os jovens “tiram” do seu tempo um momento significativo do dia para rezar, dialogar com Deus e sentir seu profundo amor. A oração pessoal é a “seiva” de toda ação e espiritualidade. É impossível viver feliz se interiormente não se cultiva  o ser, as motivações e os princípios da fé. O que falta são, muitas vezes, motivadores que desafiem e ajudem o jovem a descobrir estas formas de contato com Deus.

Um método de oração pessoal é a Leitura Orante da Bíblia, de que já falamos . A oração pessoal diária é indispensável na vida cristã dos jovens  da PJB: “Não pudestes vigiar pelo menos uma hora comigo” (Mt 26,40), diz Jesus.

D - Outras formas de Celebração:

A PJ do Brasil tem ainda outros momentos fortes de celebrações como:

- Retiros

- DNJ...

Dia Nacional da Juventude - DNJ

O Dia Nacional da Juventude celebrado no último domingo do mês de outubro de cada ano, é um dos momentos fortes na caminhada da Pastoral da Juventude do Brasil. É nesta data em que o jovem  comemora o seu dia, que em todo país os jovens promovem celebrações que reúnem massivamente a juventude, onde o próprio jovem celebra a gratuidade de Deus e sua caminhada profética. De forma muito festiva e alegre, o jovem mostra sua forma dinâmica de ser, nas ruas, nas praças e nos ginásios. É um momento forte de evangelização, de comunhão eclesial e de renovação no seguimento de Jesus e no anúncio missionário de seu Reino. 

Retiros

As “paradas”, os “desertos” e os “ dias de oração” são considerados importantes na Igreja e na PJ do Brasil, para que o jovem olhe para si mesmo, encontre-se com Deus , retome a caminhada de forma mais aprofundada e renove as forças, para uma ação mais sólida e frutuosa.

Os retiros não são momentos de refúgio nem de fuga da realidade. Será muito importante cuidar que não se transmita a idéia de que, para encontrar-se com Deus, é necessário sair da vida diária, afastar-se do mundo e criar um ambiente especial, muitas vezes muito acolhedor, porém também muitas vezes artificial. Os retiros possuem sua base nas orientações teológicas, pedagógicas, metodológicas e de espiritualidade, que animam o processo de educação na fé que os jovens  vivem normalmente nos grupos. Por isso partem da vida e da experiência grupal e se preocupam por voltar a ela, já que os retiros não encontram sua finalidade em si mesmos, mas em estar oferecendo um maior aprofundamento e vivência do seguimento de Jesus e de um compromisso mais radical com o mundo e com a história.

Romarias e caminhadas

O Povo de Deus está sempre em romaria! Também a juventude. Participar das romarias e caminhadas fortalece e sustenta a ação do jovem. Comprometer-se com as lutas e as buscas do povo é perceber com singeleza, a proposta do projeto de vida. Ali se recordam os mártires da caminhada: pessoas que derramaram seu sangue pela vida dos pobres. No caminhar, os jovens se encontram com o Deus da vida, que também  se afirmou no caminho. É a afirmação e mística que somos feitos para andar, anunciar, denunciar, transformar  e celebrar.

Vigílias

São momentos que fortalecem os sinais de vida e esperança do grupo. Cada pessoa, com sua experiência  engajada e compromissada, celebra e contribui, de maneira indispensável, para o crescimento de todos. O jovem gosta da noite, de ficar acordado. É preciso valorizar muito as vigílias.

Congressos, jornadas, missões...

Outros momentos forte na Pastoral da Juventude do Brasil são os Congressos de jovens, as jornadas da juventude, os acampamentos juvenis e as missões jovens, que entre outros, são atitudes de criatividade e coragem para propor novos caminhos. Cultivando uma atitude de fortaleza e perseverança diante das adversidades e conflitos do mundo, sendo sinal do Reino. Nestes acontecimentos fé e vida se alimentam mutuamente.

3) Vivência do Amor e da Alegria

Assim diz Puebla - 1205: “ Seja a Pastoral Juvenil uma pastoral da alegria e da esperança, que transmita a mensagem alegre da salvação a um mundo muitas vezes triste, oprimido e desesperado, em busca da sua libertação”.

A descoberta de um Deus próximo e amigo, na pessoa de Jesus, faz o jovem sentir-se irmão e motivar-se para uma profunda fé , vivendo um processo de amadurecimento que parte de sua própria fé de criança e vai até uma relação mais adulta com este Deus. Um Deus que é “Emanuel”,  que é amigo e confidente. Um Deus que é Pai e Mãe.

Todo ser humano tem inspirações e motivações para sua vida. As múltiplas experiências religiosas que existem formam parte dos variados caminhos pelos quais  a humanidade busca incessantemente chegar ao encontro com Deus . Optar pelo seguimento de Jesus Cristo é viver conforme  o espírito das bem - aventuranças (Mt 5, 1ss).

No chamado a sair fora das fronteiras de seus grupos, de suas comunidades, de suas paróquias ou dioceses, inclusive de seus países, a Igreja reconhece um sinal da confiança de Deus na capacidade dos jovens de se entregaram a serviço do Evangelho. A partir de suas experiências de missão, os jovens  vão descobrindo e testemunhando que “é transmitindo a fé, que esta se fortalece!”. A enorme quantidade de jovens que não conhecem  Jesus e aos quais não chegou, ainda, o anúncio libertador  do Evangelho, é um desafio que exige um renovado entusiasmo e a busca de formas criativas para uma Pastoral da Juventude missionária que torne possível o anúncio do Evangelho às grandes massas juvenis. O sair de si é a grande novidade que o jovem vai aprendendo a viver porque, na sua raiz, Deus não o quer fechado em seu mundo.

E é nestas experiências missionárias, vivificadas no seu dia-a-dia , com sua família, com seus amigos e mesmo com pessoas estranhas que necessitam de sua ajuda, o jovem vai transmitindo e reafirmando que a vivência do amor de todos é o maior de todos os mandamentos de Deus, assim como disse  Jesus: “Amai-vos uns aos outros como eu vos  tenho amado” (Jo 15,12).

Assim o jovem cultiva sua ligação profunda com o mistério de Deus em Cristo, pela fé vivida no quotidiano de suas tarefas humanas; alimenta essa fé na celebração da Palavra e dos sacramentos; e se fortalece desta forma,  para o serviço ao mundo, articulando  dons, carismas e ministérios.

4) Vivência do Ecumenismo

Para a PJ do Brasil  a Palavra de Deus, a Celebração e a vivência  do amor e da alegria só serão plenas se houver ecumenismo e diálogo.
A solicitude na busca da união vale para toda a Igreja, para os fiéis e para os pastores. Afeta a cada um em particular, de acordo com sua capacidade, quer na vida cristã quotidiana, quer nas investigações teológicas e históricas. Então não poderíamos falar em uma verdadeira espiritualidade, sem mencionar  a questão do ecumenismo, como princípio básico da vivência da fraternidade e do amor entre os cristãos.

Não há verdadeiro ecumenismo sem conversão interna. Pois os anseios de unidade nascem e amadurecem  da renovação da mente (cf. Ef 4,24), da abnegação de si mesmo e da libérrima efusão da caridade. Por isso devemos implorar do Espírito divino a graça da sincera abnegação, humildade e mansidão no servir, e uma atitude de fraterna generosidade para com os outros. “Portanto - diz o Apóstolo das gentes - eu, prisioneiro do Senhor, vos rogo que andeis digno da vocação à qual fostes chamados, com toda a humildade e mansidão, com paciência, suportando-vos uns aos outros em caridade, e esforçando-vos solicitamente por conservar a unidade do Espírito no vínculo da paz (Ef 4, 1-3). 

O ecumenismo e o diálogo com o diferente e novo é elemento constitutivo do Marco Celebrativo da PJ do Brasil. 

Para pensar:

Que espaço eu e meu grupo de jovens damos à Palavra de Deus, à Celebração, à vivência do amor e ao ecumenismo?

